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			«Não tenho inimigos, apenas pessoas que ainda não conheci», disse-me o Dalai Lama há mais de 20 anos. E acrescentou ainda: 

			«É com os nossos inimigos que mais temos a aprender. De certa forma, são os nossos melhores professores.»

			Tão sábias e, ainda assim, tão realistas são as palavras do mais preeminente refugiado do mundo inteiro — e também um dos mais antigos —, após 58 anos de exílio na Índia… Apesar de, desde 1959, ter sido obrigado a viver fora da sua terra natal, ocupada pela China, não guarda qualquer tipo de ódio contra o povo chinês ou os seus líderes. Bem pelo contrário, intitula-se por vezes como «comunista budista» ou «budista comunista» e diz que até reza pelos líderes comunistas de Pequim, acrescentando, a rir, que «na Europa eu votaria nos Verdes, porque o problema do ambiente é uma questão da nossa sobrevivência».

			Ao longo de 35 anos encontrámo-nos mais de 30 vezes e realizámos 15 entrevistas para a televisão. Só em raras ocasiões tive a oportunidade de conhecer um entrevistado tão empático e com tão grande sentido de humor. Nenhum outro riu tanto quanto ele. Não é coincidência ter sido eleito, em sondagens, a pessoa mais simpática do mundo. Nos últimos anos, o Dalai Lama tem vindo a atribuir cada vez mais importância à ética que atravessa todas as divisões religiosas. E hoje dá mais um passo em frente, com uma afirmação sem precedentes da parte de um líder religioso:

			«A ética é mais importante do que a religião. Quando nascemos não fazemos parte de uma determinada religião. Mas a ética é inata.»

			Nas palestras que profere pelo mundo fora refere-se cada vez mais frequentemente a uma «ética secular, para lá de todas as religiões». Albert Schweitzer usava outra expressão para o mesmo conceito, a «reverência pela vida».

			A ética secular do Dalai Lama transcende as fronteiras nacionais, religiosas e culturais e define valores que são inatos em todas as pessoas e que se aplicam a todos por igual. Mais do que valores superficiais e materiais, trata-se de valores interiores, como a atenção plena (ou mindfulness), 
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			Sua Santidade e o coautor, Franz Alt.

			 

			a compaixão, o treino da mente e a procura da felicidade.

			«Se quisermos ser felizes temos de praticar a compaixão e se pretendermos que os outros sejam felizes temos, de igual modo, de praticar a compaixão. Passaríamos a ver mais caras sorridentes e não tantas carrancas», afirma.

			É esta uma das convicções centrais do Dalai Lama: todas as pessoas estão unidas na sua procura pela felicidade e no desejo de evitar o sofrimento. É esta a origem dos maiores feitos da Humanidade. Por este motivo, deveríamos começar a pensar e a agir com base numa identidade enraizada no termo «nós, humanos».

			O Dalai Lama acredita que, sem uma ética secular, não podemos resolver todos os problemas que se nos deparam: guerras no Médio Oriente, na Ucrânia, na Somália e no Norte de África, 20 milhões de refugiados a nível global, guerras civis na Nigéria e no Afeganistão, as alterações climáticas e a crise ambiental, a crise financeira global e a fome no mundo. Ele explica e elabora as suas declarações revolucionárias na conversa que apresentamos em seguida. O que o Dalai Lama sugere é uma revolução de empatia e compaixão — uma revolução que combine todas as revoluções anteriores. Sem empatia e compaixão, a evolução não teria sequer acontecido.

			Em janeiro de 2015, chocado com o ataque perpetrado por terroristas islâmicos nas instalações editoriais do jornal satírico Charlie Hebdo e a um supermercado judaico em Paris, o Dalai Lama disse:

			«De certa forma, penso que seria melhor se não existissem religiões. Todas as religiões e todas as escrituras encerram em si um potencial de violência. É por isso que precisamos de uma ética secular que vá para lá de todas as religiões. É mais importante que as escolas ensinem ética do que religião. Porquê? Porque, para a sobrevivência da Humanidade, é mais importante uma consciência daquilo que temos em comum do que salientar permanentemente aquilo que nos divide.»

			Esta ideia foi a faísca que ateou o texto que se segue.

			Apresentamos aqui, portanto, uma nova mensagem que pode mudar o mundo.

			 

			Franz Alt

			Baden-Baden, Alemanha

		

	
		
			Apelo do Dalai Lama para uma ética secular e de paz

		

	
		
			 

			Durante milhares de anos foram perpetrados e justificados atos de violência em nome da religião. Frequentemente as religiões revelaram-se intolerantes e em muitos casos ainda o são. Não poucas vezes explora-se e abusa-se da religião — inclusivamente por parte dos líderes religiosos — com o intuito de promover interesses políticos ou económicos. Por este motivo digo que, no século XXI, precisamos de um novo tipo de ética que se posicione acima da religião. Refiro-me a uma ética secular que possa ajudar e ser útil a mais de um milhar de milhões de ateus e a um número crescente de agnósticos. Mais intrínseca do que a religião é a nossa espiritualidade humana fundamental. Trata-se da afinidade que nós, humanos, temos com o amor, a benevolência e o afeto — independentemente da religião a que pertencemos.

			Acredito que o ser humano pode viver sem religião, mas não sem valores interiores, sem ética. A diferença entre a ética e a religião é como a existente entre a água e o chá. A ética baseada na religião e os valores interiores assemelham-se mais à água. O chá que bebemos é constituído essencialmente por água, mas contém ainda outros ingredientes — folhas de chá, especiarias, quem sabe se um pouco de açúcar e, pelo menos no Tibete, uma pitada de sal — e é isso o que o torna mais substancial, mais duradouro, algo que queremos beber todos os dias. Contudo, qualquer que seja o modo de preparação do chá, o ingrediente principal é sempre a água. Podemos viver sem chá, mas não sem água. De igual modo nascemos sem religião, mas com uma necessidade básica de compaixão — e com a necessidade fundamental de água.
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